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Zona Industrial de Portalegre

A Zona Industrial de Portalegre assume-se como uma prioridade na estratégia
de desenvolvimento integrado do município, concorrendo para a captação de
investimento e diversificação da base económica da região.
O parque, localizado entre o IP2, que estabelece a ligação entre o Norte e o
Sul do País e a EN246 – ligação a Badajoz, abrange uma área total de 230
hectares, a qual se encontra devidamente infra-estruturada, prevendo, em
termos de usos do solo, várias categorias de espaço, nomeadamente lotes
industriais, área de comércio e serviços, equipamentos de utilização colectiva,
espaços públicos, áreas verdes, rede viária e ainda no sector ambiental/
energia.
O investimento efectuado nos últimos sete anos na Zona Industrial de Portalegre
foi de 10.193.457,00 euros.

Lotes da Zona Industrial

N.º de lotes vendidos : 246
1º Fase: 149
2ª Fase: 97

N.º de lotes reservados:   28
1ª Fase:  11 
2ª Fase: 17

Do total de lotes vendidos e reservados (274) são:
Comércio e Serviços: 220 (80%)
Indústria: 54  (20%)

Condições de V enda de Lotes
Preço do terreno para fins comerciais e/ou serviços, equipamentos de utilização
colectiva e industriais:
a) 1,5€/m2 (até 10 postos de trabalho, inclusive)
b) 0,01€/m2 (mais de 10 postos de trabalho )

Condições para bonificação do preço

O preço do terreno será reduzido de 4%, por cada posto de trabalho criado, até
ao limite de 10 postos de trabalho (conforme Reg. publicado no DR, 2ª série-
Nº46- 6 de Março de 2009)
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As novas instalações do Comando Distrital de Operações de Socorro
(CDOS) de Portalegre foram inau-guradas em Abril de 2008. Localizada na
Zona Industrial, a obra foi intei-ramente financiada pelo Estado (atra-vés do
PIDDAC do Ministério da Admi-nistração Interna) no valor final de 1.200 mil
euros.

Para além dos investimentos refe-ridos acima, a Autoridade Nacional de
Protecção Civil (ANPC), através do seu orçamento, fez um investimento de
187.202,58 euros para equipar o CDOS com um sistema de teleco-municações,
uma central telefónica, TV Cabo, um sistema de videocon-ferência, um Veículo
de Comando e Comunicações e equipamento infor-mático.

O CDOS abriga os serviços ope-racionais, técnicos e administrativos da
ANPC no Distrito de Portalegre, incluindo o Centro de Coordenação Operacional
Distrital.

Trata-se de um edifício com uma área total de 715 m2, construído de raiz
num terreno com cerca de 12.800 m2, cedido para o efeito pela Câmara

COMANDO DISTRIT AL DE OPERAÇÕES DE SOCORRO
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Projecto em Estudo com início previsto para 2010

                             BREVEMENTE:
- Posto de Abastecimento

de Combustíveis
- Cafetaria

- Restaurante
- Centro de Lavagens Auto

J.I. RESTAURANTES - INDÚSTRIA HOTELEIRA LDA.
Avenida Francisco Fino, 18 em Portalegre

Elvas

PORTALEGRE - Centro

SERVIÇO DE QUALIDADE E PRONTIDÃO
A QUE JÁ HABITUÁMOS OS NOSSOS CLIENTES

f   f   f
NOVO ESPAÇO AMPLO

COM DECORAÇÃO ENVOLVENTE
f   f   f

NOVIDADE GASTRONÓMICA:
Rodízios de Carne e Peixe

TODOS OS DIAS A BAIXOS PREÇOS
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Nacional de Bombeiros e Protecção Civil, em 5 de Maio de 2006.
Encontrando-se na capital do Distrito, dotado de todas as infra-es-truturas

tecnológicas, boas acessibili-dades, permitindo uma perfeita coor-denação e
complementaridade dos vectores de planeamento e de opera-ções, constitui-
se como o primeiro CDOS construído com base no pro-jecto modelar/tipo
definido pelos serviços técnicos e operacionais da ANPC.

As actuais instalações do novo edifício do CDOS de Portalegre privile-giam
a área das Tecnologias da Infor-mação e da Comunicação, através da instalação
de um sistema de geo-refe-renciação de meios operacionais do Distrito e de
um sistema de videocon-ferência.

A sala de operações está dotada dos mais modernos meios audiovi-suais
que permitem acompanhar as ocorrências mais significativas do Distrito. O
CDOS foi ainda equipado com um novo Veículo de Comando de Operações e
de Comunicações e com equipamento tecnológico adequado à gestão
operacional das ocorrências.

Municipal de Portalegre, através de Protocolo celebrado com o extinto Serviço
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Centro de Formação Profissional
de Portalegre

A entrada em funcionamento do Centro de Formação Profissional de
Portalegre, inaugurado em Junho de 1991 na Zona Industrial, e cuja construção
teve o apoio da União Europeia, veio complementar uma rede de polivalentes
e modernos Centros de Formação Profissional, dependentes da Delegação
Regional do Alentejo do Instituto do Emprego e Formação Profissional.

Servindo uma vasta região com características e necessidades
diversificadas o Centro está, presentemente, vocacionado para as áreas de

Construção Civil e Obras Públicas; Electricidade e Electrónica; Madeiras;
Metalurgia e Metalomecânica; Informática e Serviços Administrativos e
Financeiros.

O Centro procura constituir uma resposta dinâmica e oportuna nas diferentes
modalidades de formação inicial e contínua, bem como na formação de
formadores e de gestores e quadros, conferindo a respectiva certificação
profissional.

O Centro de Formação Profissional de Portalegre, beneficiando de uma
articulação flexível com os restantes Centros da Região do Alentejo, vem
assegurando um importante papel na determinação das necessidades de
formação e na satisfação das solicitações do mercado de emprego, assim
como na dinamização do desenvolvimento da região em que se insere.

Heliporto
Foi inaugurado este

ano o Heliporto Co-
mandante José Carlos
Taquenho Bello Mo-
raes.

Com um custo na
ordem dos 385 mil
euros, o Heliporto situa-
se no Parque Industrial
de Portalegre e destina-
se a receber heli-
cópteros do tipo “Kamov 32 Éceureil” e “Bell412” – helicópteros com classe de
performance 2 e 3, em operação visual diurna e nocturna, tendo como superfície
de aproximação e descolagem (FATO), um quadrado com 25,60 metros de
lado, correspondente a 1,5 vezes o comprimento do helicóptero crítico.

O projecto baseia-se no preceituado no anexo 14, parte II da Internacional
Civil Aviat ion Organizat ion (ICAO) e no “ Heliport Manual” da mesma
organização.

“Canarinhos”

A Força Especial de Bombeiros – os “Canarinhos” – já se encontram
instalados, provisoriamente, na Zona Industrial de Portalegre.

A Força Especial encontrava-se junto às instalações dos Bombeiros
Voluntários. No entanto, este heliporto, desde a sua origem até hoje, nunca foi
possível de certificar.

Em breve terão início as obras do Centro Municipal de Protecção Civil
“Canarinhos” para que as instalações que agora são provisórias passem a
definitivas. O investimento ronda os 410 mil euros.
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Toipor
Toipor – Peças e Serviços Auto, Lda.

Zona Industrial
Av. Francisco Fino, 11 – Ap. 229
7301-901 Portalegre
T: 245 362 255
F: 245 362 426

O SEU REP ARADOR TOYOT A
AUTORIZADO

ESPERA POR SI...
Rua Joaquim da Cruz Correia, Nº 6 e 8

Zona Industrial
7300 – 060 Portalegre

De: João Luís Mão de Ferro Marmelo

BREVEMENTE NOVAS INSTALAÇÕES E
SERVIÇO AINDA MAIS DINÂMICO!

Telf: 245 207 778- F ax: 245 309 172 - Tlm: 917 619 591
E-mail: joaomferro.marmelo@sapo.pt

A defesa do ambiente pas-
sa pela prática de actos e pela
adopção de hábitos coerentes
com esse objectivo.

À Valnor, empresa partici-
pada da EGF responsável pela
gestão do sistema multimu-
nicipal de tratamento e valori-
zação de resíduos, com a sua
responsabilidade social e fun-
cional enquanto operadora de
um sistema de valorização am-
biental que abrange a nossa
região, compete-lhe facultar à

comunidade os meios adequados para que todos possamos desenvolver
atitudes e comportamentos de acordo com uma prática que tem como meta
uma cada vez maior protecção do ambiente que nos rodeia.

A separação de resíduos e a sua reciclagem e consequente valorização
ambiental só é possível se todos contribuirmos nesse sentido.

Para tal, todos temos à nossa disposição os adequados ecopontos, mas
também os ecocentros estão disponíveis para uma correcta utilização.

O ecocentro de Portalegre, situado na Zona Industrial, frente ao Centro de
Formação Profissional, encontra-se licenciado pelo Instituto de Resíduos como
Centro de Gestão de Resíduos.

Mas o que é um facto é que todas as Estações de Transferência de Resíduos,
casos de Portalegre (no antigo Aterro, junto à estação da CP), Castelo de Vide,
Elvas, Vale de Açor e Abrantes, funcionam também como ecocentros que podem
e devem ser usados para, de modo gratuito, os cidadãos depositarem os
materiais que não devem ser colocados nos ecopontos nem nos vulgares
contentores de recolha de resíduos urbanos.

Só com uma ampla consciencialização e com o contributo de todos podemos
melhorar o que é para todos, ganhando um melhor ambiente.

Nota Informativa

Os Ecocentros são parques amplos que se destinam a receber
separadamente, diferentes tipos de materiais, como papel e cartão, plásticos,
metais, electrodomésticos, pilhas e monstros, para posterior tratamento e
reciclagem.

Ecocentr o de Por talegr e
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Rua do Operário, nº 20
Tel. 245366735 - Zona Industrial - Portalegre

(Junto às oficinas da Câmara)

Oficina de Reparação Automóvel
de Joaquim Tde Joaquim Tde Joaquim Tde Joaquim Tde Joaquim T avaravaravaravaravar es Lacãoes Lacãoes Lacãoes Lacãoes Lacão

Telefone: 245 205 170
Rua Joaquim da Cruz Correia, Lote 7

Zona Industrial – Portalegre

REPARAÇÃO EM MOTORES:
- Gasolina e Diesel
- Todas as Marcas

Sedeado na Zona Industrial o Ninho de Empresas de Portalegre (do Instituto
do Emprego e Formação Profissional) é composto por vários módulos de um
só piso, com cerca de 2500 metros quadrados de área coberta, e englobam
não só os serviços administrativos, mas também os espaços destinados às
novas empresas.

Com capacidade para acolher cerca de 15 empresas, num total de cerca de
50 postos de trabalho, ao longo de três anos (expansíveis até cinco), o Ninho
de Empresas conta, neste momento, com cerca de uma dezena de empresas
da região.

À semelhança do que acontece um pouco por todo o País, o Ninho de
Empresas de Portalegre tem por finalidade promover o empreendedorismo a
nível local e regional, proporcionando a novas empresas, nos primeiros anos
de funcionamento, um espaço físico para o exercício da sua actividade. Este
apoio à incubação é complementado por diversas valências de apoio técnico
e pelo acompanhamento das empresas instaladas, visando a sua consolidação
e a criação de condições para uma afirmação no exterior, após a saída do
Ninho de Empresas.

O Ninho de Empresas é dirigido a pessoas singulares, com idade igual ou
superior a 18 anos, bem como a entidades privadas com fins lucrativos.

O projecto de criação de empresa a instalar nos Ninhos deve reunir um
conjunto específico de características, nomeadamente demonstrar viabilidade
económico-financeira e técnica; garantir a criação de emprego estável e qualifi-
cado, e adequar-se aos objectivos do Ninho de Empresas e às instalações
disponíveis.

Além de acolher as novas em-presas, cedendo o espaço e prestando os
respectivos serviços de logística, os Ninhos prestam, igualmente, apoio na
organização e desenvolvimento de acções de formação empresarial destinadas
aos potenciais promotores, bem como acompanhamento técnico na fase de
arranque e desenvolvimento das iniciativas empresariais. De salientar que
não são admitidos projectos de criação de empresas apresentadas por
sociedades que já desenvolvam actividades empresariais no exterior do Ninho.

ESTG na vanguarda
das energias renováveis

Onde o futuro começa

Na Zona Industrial de Portalegre, a Escola Superior de Tecnologia e Gestão
conta com uma Central Piloto para a produção de energia de biomassa. O lote
para esta instalação foi cedido à Escola pela Câmara Municipal.

O projecto teve um custo total de 501.000,00 euros e contou com uma
comparticipação comunitária no valor de 400.800,00 euros.

A Central Piloto, em pequena escala, tem como finalidade produzir energia
eléctrica e/ou térmica optimizada para diversos tipos de combustíveis, servindo,
assim, como centro de estudos para a construção de centrais à escala industrial
e de outros equipamentos produtores de energia, como é o caso de caldeiras,
recuperadores de calor, entre outros.

Ninho de Empresas de Portalegr eeeee
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A Câmara Municipal de Portalegre fez uma “aposta estratégica” na Zona Industrial, “quase equiparada àquilo que foi o investimento
no Polis”, de acordo com o presidente Mata Cáceres.

Dos 300 lotes criados, “a maioria” estão afectos a entidades. No entanto, a crise mundial que estamos a atravessar está a afectar o
normal desenvolvimento da Zona Industrial, bem como as acessibilidades.

Confiante na aposta que a autarquia fez neste espaço da cidade, Mata Cáceres revela que já está a pensar na expansão deste parque
industrial.

Defendendo que “já devemos começar a pensar em alguma expansão”
daquilo que é a Zona Industrial que actualmente existe, Mata Cáceres adianta
que o primeiro objectivo da autarquia passa por preencher, paulatinamente, os
lotes existentes. No entanto, “como temos a visão de que quem gere coisas
tem de se emancipar ao volume dos acontecimentos, não vamos começar a
cuidar de mais espaços para acolher empresas quando tudo estiver esgotado”.
E isto porque “houve tempos em que as empresas quiseram aqui transferir-se
e não tinham um espaço para se instalar”, elucida o edil.

Mata Cáceres lembra que “houve quem me tenha chamado megalómano
por ter feito a Zona Industrial que se fez, em vez de se fazer só metade”,
contudo “prefiro ter sempre mais oferta do que procura”, justifica.

Confiante de que, à medida que o tempo passa, a Zona Industrial “vai
ganhando cada vez mais visibilidade”, Mata Cáceres defende que a filosofia
de expansão e de atracção que agora está a ser feita “se tivesse sido
desenvolvida há uns bons anos atrás, no tempo em que todos o fizeram, tinha
produzido consequências completamente diferentes e nós estamos a fazê-lo
numa fase já de regressão, contenção e crise”.

O autarca lamenta que, neste momento, o seu executivo esteja a desenvolver
“uma política expansionista e de capacidade de cativação de empresas” numa
altura em que “o mundo está em recessão”. E lembra que “houve tempo em
que em Castelo Branco havia uma visão expansionista e em Portalegre uma
visão retrógrada de uma forma sucessiva”. Segundo recorda, “as cidades
equiparadas aproveitaram todas as oportunidades de desenvolvimento e nós

Zona Industrial
AOS OLHOS DE MA TA CÁCERES

Sem mostrar arrependimento de todo o investimento que fez na Zona
Industrial de Portalegre, até porque “no mundo em que vivemos o desen-
volvimento aconteceu associado à iniciativa privada”, Mata Cáceres defende
que compete às autarquias dar condições às empresas para que estas se
possam instalar e criar emprego.

Nesse sentido, a autarquia portalegrense criou na Zona Industrial 300 lotes,
sendo que a zona que se encontra infra-estruturada, “na sua maioria está
afecta a entidades”. Contudo, “a actual conjuntura está a prejudicar o normal
desenvolvimento e implantação das instalações que cada um precisa de
construir”, revela Mata Cáceres que considera que esta crise mundial “ também
empresta ao desenvolvimento da Zona Industrial alguns aspectos que não
eram expectáveis quando desenvolvemos todo aquele esquema”.

Defendendo que a fixação de jovens e a criação de emprego surge da
iniciativa privada, o autarca garante que a grande maioria dos lotes neste
momento estão afectados a entidades que os compraram. “Alguns estão a
construir e neste momento é bem visível uma certa dinâmica à volta de uma
série de construções; e outros estão a tratar de papéis e procedimentos”, conta
Mata Cáceres, frisando que “não vejo que haja nenhuma solução para criar

“Prefiro ter sempre mais oferta do que procura”

aqui se possam fixar”.
Guardando ainda na memória a mágoa pelo facto de o Call Center não ter

vindo para Portalegre, Mata Cáceres revela que, quando contactado por
determinadas entidades, de outras paragens, que se querem instalar em
Portalegre, as acessibilidades revelam-se o maior problema. “Houve um senhor
que aqui esteve na perspectiva de querer fazer aqui uma fábrica de produção
de espuma, basicamente para servir o mercado espanhol. O homem ficou
encantado com a Zona Industrial, mas quando analisou a nossa possibilidade
de relacionamento com a Espanha, verificou que as acessibilidades são um
desastre”, lamenta o edil. Na sua opinião, para além da crise, as acessibilidades
“emprestam negativamente algumas condicionantes” para que os empresários,
nomeadamente aqueles que queiram operar com vista ao mercado espanhol,
possam fazer a opção de se instalar na Zona Industrial.

Mata Cáceres defende que “era inevitável que o IC13 se relacionasse com
Valência de Alcântara ” e que “a ligação à A6, em vez de ser directamente para
Estremoz, o devesse ser em direcção a Elvas, porque nós para Estremoz é
sempre benéfico que seja melhorada a estrutura que existe, mas o que é
imperioso e urgente, porque não temos alternativa, era  a ligação de Portalegre
para Elvas”.

não. Vivemos orgulhosamente não endividados, sempre ciosos do nosso
cantinho e esse cantinho dá como consequência que, neste momento, temos
alguma política de isolamento”. Mas Mata Cáceres mostra-se confiante de que
essa política de isolamento “é combatível” e afiança que está com as
expectativas “completamente em alta”, devido aos investimentos privados que
estão perspectivados para Portalegre.

Baixa de preços não acentuou procura

Como é do conhecimento público, a autarquia reduziu o preço do metro
quadrado de cada lote (de 5 para 1,5 euros).

Passados alguns meses, Mata Cáceres, que considera que este foi mais
um “pequeno atractivo” para atrair investidores, admite que a baixa de preços
na venda dos lotes não tem registado, por essa razão, uma procura mais
acentuada de investimento na Zona Industrial.

“Não é por essa razão que se regista ou não mais procura por parte dos
empresários. O investidor que é investidor já não é por causa dessa diferença
que investe ou não”, considera o edil, salientando que “há de facto alguns
pseudo investidores que quando os lotes são baratos querem comprar tudo e
depois não têm dinheiro sequer para fazer o projecto”.

Por fim, Mata Cáceres garante que a autarquia “nunca menospreza” um
pequeno de um grande investidor. “Qualquer investidor que aqui aparece,
seja de que dimensão for, nós tentamos ajudar a viabilizar tudo”, afiança.

desenvolvimento e actividade económica do que através das empresas que
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Presidente responde aos empresários

Porque é que apenas são limpas as avenidas principais da Zona Industrial e nas da periferia não se verifica o mesmo?
“Estou completamente de acordo. Não existe uma política de tratar uns diferentemente dos outros. Mas devo dizer que, provavelmente, nunca nada

esteve tão limpo como está agora, nunca estará tudo limpo, infelizmente para nós, porque aumentou exponencialmente o número de áreas a intervir e as
nossas disponibilidades de mão de obra são praticamente as mesmas. Mas não há uma política de discriminação intencional”

Os lotes na Zona Industrial até são em conta, em termos de aquisição, mas os valores das licenças são muito exagerados, porquê?
“Faz parte de um conjunto de regras que acompanhamos do ponto de vista do território. Quando chegámos à Câmara, as licenças e os custos que

estavam subjacentes à capacidade de construir eram aqui substancialmente menores do que em todo o lado e as casas eram claramente superiores em
preços. Actualizámos as taxas das licenças em função do que era o comum de todas as outras situações. No que diz respeito às taxas e licenças na Zona
Industrial houve uma série de correcções, e as taxas não são mais caras do que nos outros sítios”
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Serviços de Auditoria, Projectos,
Fiscalidade e Contabilidade

Rua Eng. Luís Mira Amaral, nº 13 – Zona Industrial
Port alegre – Tel: 245 366 104 – Fax: 245 362 273

E-mail: tmassociados@sapo.pt

Paulo Jorge Fé Pereira

Tm: 961 446 245
Telf.: 245 081 117
Fax: 245 081 116

Rua Mestre José Carvalho,
Lote 24, Nº3 C – Apt.173
7300-063 Portalegre

A Formatus – Associação para a Formação Individual e Integração Pro-
fissional foi idealizada e criada por uma equipa de formadores e pessoas
qualificadas em diversas áreas que têm como objectivo primordial satis-fazer
carências ao nível da formação, valorização e desenvolvimento pes-soal da
população em geral na região do Norte Alentejano.

O elevado índice de desemprego, a pouca formação profissional/pes-soal
e o espírito pouco empreendedor da população inibem o crescimento regional.
Como tal, a Formatus nasceu com uma finalidade primordial: alterar estes

conceitos, dirigindo os seus esforços no intuito de dinamizar e pro-mover o tão
esperado desenvolvi-mento.

Instalada na Avenida Francisco Fino n.º 18 A, na Zona Industrial, a For-
matus, apesar da sua tenra idade, já formou e qualificou muitas pessoas. Com
uma missão sustentada pelo de-senvolvimento e assente em princí-pios de
qualidade, éticos e sociais, foram já desenvolvidos, desde Ja-neiro até à
presente data, 15 acções de formação de curta duração.

Formatus
INOV AÇÃO E QUALIDADE

NA FORMAÇÃO

Aspirando ser uma “entidade de referência” e um “modelo de boas prá-
ticas” no sector da formação, com a oferta de serviços “inovadores e
abrangentes”, baseados em elevados critérios de qualidade, a Formatus já
está a arrancar com novos projectos para mais cursos de Educação e For-
mação de Adultos (Cursos EFA) de nível Básico e Secundário, com bolsas
apelativas e estágio incluído. Para Se-tembro está projectado o arranque de
mais 18 acções de formação de curta duração.

A procura tem sido elevada e, ac-tualmente, frequentam a Associação 38
formandos em horário laboral e cerca de 40 em horário pós-laboral.

“Os alunos estão muito empenha-dos”. A garantia é dada por Ana Ma-fra,
técnica responsável da Formatus, que realça que “ queremos formar os
melhores”. Prova disso são os pro-jectos de grande qualidade que os formandos
estão a desenvolver. “São projectos que estão a crescer diaria-mente e que
estão a ser produzidos com muito empenho por parte dos alu-nos”, afiança a
responsável.

Enquanto a turma de Técnicos de Qualidade está a elaborar manuais de
Implementação de Sistemas de Gestão Integrados que poderão ser depois
direccionados a qualquer sec-tor de actividade. De registar que esta turma já
promoveu em Portalegre um colóquio para sensibilizar as empre-sas do Distrito
para a importância que a qualidade tem nos dias de hoje.

A turma de Técnicos de Progra-mação encontra-se a desenvolver um
projecto inovador para a Zona Indus-trial de Portalegre que promete sur-
preender dentro em breve.

Por sua vez, a turma de Técnicos de Informática de Sistemas está a de-
senvolver um software de gestão administrativa. Esta será uma aplica-ção
dinâmica no sentido de poder ser desenvolvida para qualquer sector de
actividade.



Política

7



12

Rua Mestre José Carvalho, nº3 - Pavilhão A
7300 Portalegre

Tel. e Fax: 245 203 941
Telm: 965 200 740

Loja: Av. Movimento das Forças Armadas 6-A Tel: 245 203 232 – Portalegre
Armazém: R. Comandante José Maria Ceia, 12 – Zona Industrial

Tel/Fax: 245 330 751 Telem: 966 178 869
E-mail: molduvidrolda@sapo.pt

Transformação e Moldagem de Vidro Plano, Lda.Transformação e Moldagem de Vidro Plano, Lda.Transformação e Moldagem de Vidro Plano, Lda.Transformação e Moldagem de Vidro Plano, Lda.Transformação e Moldagem de Vidro Plano, Lda.

VIDROS
ESPELHOS

ACRILICOS

MOLDURAS

Apresentando-se como o único repre-
sentante da marca “Honda” para motos e
produtos no Distrito de Portalegre, a S2R
nasceu, em 1996, na Rua 1º de Maio, nas
instalações que ainda hoje mantém, mas
das quais está prestes a despedir-se.

Apesar de ter iniciado apenas com o
comércio de motos da marca, em 2003 a empresa alargou o seu leque de
produtos começando a vender os produtos de força (moto-roçadouras,
motobombas, geradores, corta-relvas e motores) da marca e, dois anos depois,
mais uma inovação, a “S2R” começava a vender bicicletas e acessórios para
os seus utilizadores.

Apesar das boas condições das
actuais instalações, Carlos Ramos, sócio-
gerente da “S2R”, diz que “os clientes
merecem o melhor” e é essa a razão que
os vai levar até à Zona Industrial, onde

um novo espaço, que irá contar com 500 metros quadrados no rés-do-chão, destinado à venda e pós venda de motos e
produtos de força Honda, bem como acessórios para os motociclistas, e ainda um primeiro andar, com cerca de 200
metros quadrados para venda e pós venda de bicicletas Scott, Stevens e Cube e acessórios, vai ser a melhor forma de
inovar e agradecer a fidelização que os clientes têm demonstrado até ao momento.

“Espero que a abertura das novas instalações, previstas para o final de 2009 ou princípio de 2010, venha dar início
a um novo ciclo, onde vamos ter mais produtos, eventualmente até poderá ser acrescentado um negócio novo”, afirmou.

Nesse novo espaço, Carlos Ramos quer apostar ainda mais num ponto que considera dos mais fortes da “S2R”: o
comércio de motos usadas de
grande qualidade.

De acordo com o proprietário, as
expectativas estão em alta, não só
pelo gosto e dedicação que todos
os seus funcionários demonstram no apoio ao cliente, mas também pela
inovação e pela mais-valia que este novo espaço vai representar, isto é,
espaços distintos entre as motos e as bicicletas.

Mudança no horizonte

Ainda de acordo com Carlos Ramos, o negócio das motos está prestes
a mudar de rumo com a entrada em vigor de uma nova lei que vai permitir
a condução de motos com 125 cc até 11 kw de potência a quem é detentor
da carta de condução de veículos
ligeiros.

“Quando as pessoas perceberem
que podem deslocar-se muito mais
depressa e com custos muito mais

reduzidos, sejam eles de consumo, de
impostos, de estacionamento e até mesmo manutenção, certamente o mercado das motos vai crescer e aí cá estaremos para
fornecer ao nosso cliente a máxima qualidade com uma moto que tem uma qualidade inquestionável que é a moto Honda”,
declarou, destacando ainda uma mais-valia que a sua empresa já tem mas que, no futuro, vai tornar-se cada vez mais
vantajosa: o simulador de condução Honda, homologado pelo IMTT e que estará disponível para dar formação gratuita a
quem adquirir uma mota 50 cc ou 125 cc, formação essa em simulador e prática.

Nas novas instalações vai haver mesmo um espaço destinado à apren-dizagem através deste simulador e a formação
poderá ser dada através de Carlos Ramos que recebeu, da Honda, uma formação específica que lhe permite instruir quem
assim o desejar.

A S2R quer ainda apostar na cria-ção de eventos para os mais jovens, através de programas de iniciação para os mais
jovens (a partir dos seis anos) tanto em BTT como em motos de todo o terreno. Além disso, e após a mudança de instalações,
a aposta em despertar o interesse nos mais novos pode passar pela construção de uma pista permanente.

Na crista da “Honda”
S2R MUDA P ARA A ZONA INDUSTRIAL

Com o objectivo de melhorar as condições de trabalho e o serviço de atendimento aos clientes, a empresa
portalegrense “S2R”, dedicada ao comércio de motos, produtos de força e bicicletas, está prestes a mudar-se
para a Zona Industrial. T rata-se de um sonho antigo que, brevemente, se irá tornar realidade.

Novas instalações

OFICINA DE REPARAÇÃO
AUTO E MÁQUINAS

AGRÍCOLAS
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PROFISSIONALISMO
NA ASSISTÊNCIA PÓS-VENDA,

Lg. Mestre Artur Azedo, 6 – Zona Industrial – Portalegre
Telef.: 245 337 456 – Fax: 245 337 457

E-mail: multiribeiro@netvisao.pt
www.multiribeiro.pt

COM NOV AS OFICINAS
E SER VIÇOS MUL TIUSOS

Foi em Março de 2004 que a empresa
HFR Lda. – Equipamentos de Segurança
e Combate a Incêndios, de Hélder Ricar-
do e Maria Engrácia deu os seus primeiros
passos. Iniciaram no CACE do Alto Alen-
tejo, actual Ninho de Empresas de
Portalegre, mas, tal como é estipulado,
passados alguns anos tiveram de sair do
ninho de empresas.

Neste momento, a HFR Lda. en-
contra-se instalada na Rua Engenheiro
Cipriano Caleya, na Zona Industrial. “Te-
mos andado a saltitar à procura do

pavilhão ideal, mas esperamos que seja aqui”, confessa Maria Engrácia.
A Zona Industrial de Portalegre é, para a proprietária, o espaço ideal para a

permanência do seu negócio, porque “já tivemos uma loja na cidade, mas não
deu. Aqui vem muita gente e na cidade as pessoas entravam na loja mais por
curiosidade”.

Na HFR Lda., a base de trabalho diária passa pela manutenção e venda de extintores e detecção de incêndio. Contudo, neste espaço são também vendidos
extintores novos, sinalética e fardamento para PSP, GNR e Protecção Civil (Sapadores e Bombeiros). “Temos equipamentos de protecção individual, que vai

desde o capacete ao calçado, passando por tudo o resto”, conta Maria Engrácia,
salientando que “há certos materiais que não temos para entrega imediata”,
porque cada pessoa tem a sua medida. Nesse sentido, a venda dos fardamentos
é normalmente feita por encomenda. “Tudo o resto, desde extintores e a sua
manutenção, fazemos à porta do cliente em carro oficina”, acrescenta a
proprietária.

Na HFR Lda., os clientes podem ainda encontrar um vasto equipamento de
segurança, como caixas de Primeiros Socorros e lanternas, sendo que macas,
bancos para centros de saúde ou barras de protecção podem ser encomendados
na loja. De re-gistar que o Posto Médico do Centro de Artes do Espectáculo de
Portalegre foi completamente equipado pela HFR.

Admitindo que a carteira de clien-tes “é boa” e que “reconhecem-nos no
mercado e procuram-nos”, Maria Engrácia confessa que o negócio “corre bem”
a nível de trabalho, sendo que o mesmo já não se verifica a nível financeiro, uma
vez que “temos muita dificuldade em receber de certas empresas”. No entanto, a
proprietária assume que este é um ramo de ne-gócio com saída. A satisfação dos

seus clientes tem sido a sua publicidade. “A nossa publicidade tem sido graças
aos nossos clientes que estão satisfeitos e então passam a palavra e recomen-
dam a mais clientes”, revela com orgulho.

Contando actualmente com cinco funcionários que trabalham durante todo
o ano, na medida em que esta empresa não encerra para férias, porque “senti-
mos necessidade de estar abertos”, a proprietária adianta que, relativamente
ao futuro, “pretendemos continuar fortes e firmes”.

A HFR Lda. está neste momento a trabalhar, por questões de segurança,
com a SGS com a finalidade de fazer a certificação dos seus serviços, nomea-
damente a manutenção dos extintores.

Há mais de 20 anos em Portalegre,
BREVEMENTE NA ZONA INDUSTRIAL

CCLAGARTO, Electricidade e
Telecomunicações, Lda.
Rua de Elvas, 52
7300-147 Portalegre       
E-mail: geral@cclagarto.com
NPC: 505403480 Alvará 44414
Telef.: 245 203 930 / Fax: 245 337 097

Soluções para:
- Domótica e Energias Renováveis
- Aquecimento  por piso radiante/A VAC

HFR na linha da frente
NO COMBA TE A INCÊNDIOS E

EQUIP AMENTOS DE SEGURANÇA

Exposição e Comércio de:
· Iluminação
· Material Electrotécnico
· Equipamentos Eléctricos
· Automatismos
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- Organização e Processamento de Contabilidade
- Fiscalidade
- Recursos Humanos
- Estudos e Projectos

Av. Francisco Fino, Nº 35 – 7300-053 Port alegre
Telf.: 245 362 637 – 245 201 102

Fax: 245 201 019
E-mail: contabribeiros@gmail.com

Rua Mestre José Carvalho, 3 – Pavilhão E – Zona Industrial
7300-063 Portalegre                           Tm: 917 888 474

João Francisco Salgueiro Pires
Oficina de Reparação de Automóveis

- Consultoria Fiscal e Contabilística

Amílcar Francisco Saldanha Serrote

R. Mestre José Carvalho, Nº 3 – Pav. F
Zona Industrial

7300-063 Portalegre
Telf.: 245 081 125 – Fax: 245 081 12 - Tm: 961 350 397

E-mail: amilcarserrote@hotmail.com

Oficinas Municipais
Custaram mais de dois milhões de euros e ocupam uma área que tem

cerca de sete mil metros. As novas instalações das oficinas municipais de
Portalegre, localizadas na Zona Industrial, foram inauguradas em 2006,
entrando em funcionamento com diversos serviços.

Albergando cerca de 220 trabalhadores, as novas oficinas integram as
Divisões de Ambiente, de Obras Municipais e as Oficinas dos Serviços
Municipalizados. Neste espaço encontra-se também o Gabinete Florestal, o
Gabinete de Protecção Municipal e o Centro de Recolha Animal Canil e Gatil.

Nesta obra, foram gastos 2 milhões e 512 mil euros, num investimento que
foi feito exclusivamente com despesas da Câmara.

O Congress Hotel and Spa, Turismo S. Mamede, localizado
na Zona Industrial, junto à Rotunda do Cavalo, já abriu ao
público.

A nova unidade hoteleira, de 3 estrelas, conta com 85
quartos, suites especiais voltadas para a piscina, 3 salas de
congressos, SPA, piscina, bar, restaurante, tapas e espaço de
lazer. Um espaço moderno, mas requintado e que enche de
orgulho os portalegrenses.

A modernidade, o requinte, a decoração e a beleza saltam à vista de quem
visita o Congress Hotel and Spa. António Sanchez Jorge é o administrador que
confessa que construir esta unidade hoteleira “era um sonho”.

O investimento acabou por se tornar bastante avultado, ultrapassando cerca
de 25 por cento do inicialmente previsto. Fechadas as contas, a obra cifrou-se
à volta de nove milhões de euros.

Turismo S. Mamede
O GRANDE HOTEL DA CIDADE
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Telefone: 245 202 242
Telem: 936 270 018

Largo Mestre Artur
Azedo, Lote 10
Zona Industrial

Portalegre

Manuel
Grilo

Bate-Chapas
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ELECTRICISTA DE AUTOMÓVEIS

Rua Eng. Óscar Malcata, 11 (Zona Industrial)
Apartado 158

Tel: 245 366 340 ! Oficina
245 204 643 ! Residência

Rua Eng. Mira Amaral, Lote 16 (Zona Industrial)
Portalegre

Tel: 245 102 790  Fax: 245 102 860
Telem vel: 961 362 565ó

NOV AS INST ALAÇÕES

Diamantino Ernesto Canário Samarra

OFICINA DE MECÂNICA AUTO

Loja/Armazém:
 R. Francisco Fino, Nº24

 Zona Industrial
7300 – 053 Portalegre

Tel/Fax: 245 201 007
Tlms: 917 697 393/5 – 969 034 574

BREVEMENTE ABER TURA EM POR TALEGRE DE
NOV AS INST ALAÇÕES E REPINTURA-AUTO

Luís Pires
Distribuidor

Rua Eng. Óscar Malcat a, 11 (Zona Industrial)
Apartado 158

Tel: 245 366 340 - Oficina
245 204 643 - Residência

7300 - 059 Portalegre

Canil/Gatil Municipal

O Centro de Recolha Animal Canil e Gatil, localizado na Zona Industrial,
nas Oficinas Municipais da Câmara Municipal de Portalegre, surgiu no sentido
de haver necessidade de uma estrutura em conformidade com a legislação,
mas também sensibilidade colectiva para os animais.

O Centro de Recolha destina-se ao alojamento de cães e gatos do concelho
de Portalegre, capturados pelos funcionários da autarquia ou entregues pelos
seus donos e, sempre que possível, o tratamento e a colocação dos animais
para a adopção.

É composto por 18 celas para cães, três compart imentos (celas
semicirculares) para alojamento de cães raivosos ou suspeitos e uma cela
para gatos.

O canil está preparado para suportar, em média, a permanência em
simultâneo de 50 animais.

Quanto a instalações de apoio, o Centro de Recolha possui uma cozinha,
uma sala de banhos, três instalações sanitárias, uma enfermaria, um consultório
veterinário, uma zona de abate, um local de recepção do público com animais,
uma sala de arrumação e um vestiário.

O Centro funciona de segunda a sexta-feira, das 07h30 às 14 horas.




